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Domingo 8 rfe julho ele 180'4 

inallnciOs, tinha 30 rs. Repetições, 20 rs. Corno do 
Ioi•iial 40 rs. Os srã- assignantcs g01aln o al),'Iiille►lto de 

9'; o/0. Annunciam-se as pulllieações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

0 governo acaba dC publicar 
itn] , Ircreto declarando ubrigalo-
i ia, alem (1 ) annn economico 
findo, a ultima lei de f•tzenda, 
(Iti" eslabelecia irar{)netos e aucio-
Asava a sala cobrança. E, não 
satisfc¡tu cenn isto, ousou ainda, 
it'ulili'U diploma lie (,qual dita e 
Contra nS SIIaS,)1l'UtneSSa>, solene 

liemente 1f1irinada,, ino(liliL;lr 
um:i lei lributaria que as côrtes 
enham votado Ira ponco. 

Consrimrnt-se, pois. o mais 
grave attentado que a polilica 
'rmadunmia do governo podia 
I,rancar contra os direitos pMb 
voos de um povo livre e contra 
a gol avena nacional; acto cri-

mirosn, que se avantaja a lodos, 
e tant ,)s, cnnr que os inàdMroS 

•aduaes.teem de ha mozes a esta 
Imi•le, ofl','n(lido a t;()nstituição. 
A nação, se aquel{c th%reto 

vingar, licará esbuihad'i da Sna 
prirnira 
lar os lifipostos. 
A constituição polilica do rei-

no d¡shúe, coar ('f 0X0, no ara. 
12,° do 1.` acln :lddicton,tt: 

os impostos sã,l vutados an-
nualrìwnw; as 1L'i ire nas es. 

i,I)eleeenl obligam Semente 
por uru afino. 

De intr ira c')uformidadO cnnr 
-este Claro e VxPreISSIVO tpxlo ria 

lei fiindamenlai, 0 "gulamento 
•gt•ral ria coutatAbtla(le publtea 
diz terruinanlernenle nu aras 33^ 

nenhuril imposlo Pnde ser Ps. 
laiwlecido nn ai rCca,iado se-
não ern virtudo dia 1('i. 

Ora, a ultima lei de fazer la, 
au lIue estabelcc(u u]lpostns c  

ctorl,ou a sna arrecadação, fui a 
de 30 de junho •lc 1893; e, por 
►ssu, nos seus precisos lermos e 
de inteiro arcor(!o com aquellrs 
preceitos constitucionaes, 01:1 
f;lva Sún]cntc durante o asno 

ec(umrn+cn findo. 
para que o parlanlcn'.o postes 

se no exercicio da primeira (tas 
auribuiçõeS que exclusivamente 

lhe pertencem, votar os inipus-
tos do actual anno economico n 
decretar cunsequ,,,ntemente, com 
a sancçãn real, a sna a( CiNida-
ção por lei, teria sido indispen-
savel reunii-o ant= do fila de 

junho. 

0 governo, Porém, publicou 
em 4 de maio una decreto, con-
vocando as côrtes geraes .© parra 

0 1.° de outubi-n. 
Era evidente á face deste 

ploltla dite o ininisterio se pro-
punh•i, por simples decreto, es-
tabelecer impostos e ordenar a 
sna arrecadaç-ao no corrente an-

uo. 
A.ronstit.uiç-ao pulitica da na-

;ão portugu01a estaya, pois, aus-

pensa de facto e n'aquillo que 
constitue a Propria eSsencia (10 
systeina representativo. 
Em tão grave cúnjunclur'l, 

ennsideravel nunlrro riu repre-
sentantes da nação reun¡rarn 
nesta cap¡ial, na noile de 16 de 
nu►io ullim,), com o intuito de 

r. 
adoptar, ► ora de i¡uars(ltacr pre-
ocenpaçì)us parlidarias, as pro= 
vidrucias que as eircumst tncias 
¡nlperiosaniente eslavani recla-
►nando. 
Em cumprimento duma das 

;resoluções tomadas por maioria 
11 essa importante assembléa e 
no riso de uma garantia consá-
tucional, diriginlo-nos ao Hei, 
que antes de ser acelainado lu-
rara observar c fazer observar a 
constituição pddàa ria nação 
purtugnrza e mab ( eis cio re¡no, 
pira lhe expôr aqueìla ultima e 
gravissima infracção do pacto 
fundan]ental e reclamar que, no 
Cxer,•iclo ( 10 I)oder moderndor, 
sc dignasse convocar as côrt('s a 
tempo de poderem votar os im-
pomos. 
A Curtis, no receber a nossa 

segnrar o seu amor nus prium 
pios liberaes, declarando qne ris 
seus acins se WAravam, sempre 
no proposito unico de servir e 
dr'kmbr os verdadeiros e SUPC-
riorre, Inieresses do paiz. 
A silu 0s min¡sirob Ousar, ni 

aconmAhnr ao Chcfc do estado, a 
(lnrm. como tal, Nuiprte velar 
Alcessanicrnetlte sopre a Ill•.tnu -

lenção da in WPen(lcncia, egaill-
brio c b rillonia dOs poderes po-
IÌtÌCOS, l¡11C St]shell( esse a Cn 11S- ( iíscaes gliizvr vin runiprli• (` ssa 
tituição sempre flue os Alteres- I ordem ilivZ(;iliina. reslará abuia 

SAS dei paiz, nP'e.¡a(los como ver-
d:ulriros C suP( rlorc; Pelo seu 
judo individual, lhe inspirassem 
tal arb¡tr¡ol 

•''a(lnclla declaração está to 
l i o fuudamenlo r toda a lusti-
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avisndamente o facto, aperce• lizinente, não o animasse a ou-
1)e;ldo a nação para a deferia do sar tanto a convic(,ão ue que 
direito offendidu e da liberdade inuilu lhe seria consentido. 
ultrajada. Os governos, é certo, terem 

Os ntinistrus, armgmdo-se 'nos uhiinos annos, exercido a 
nUdbuiç•ies que exe..lusivanlenlé miado fnneções puraménle legis-
colnpelem ás ctìries cnnr a sane- hávas. Umas vezes o proprio nl¡-
çi`i•; do rei, commetleram verda- nist('rio se arrugava ,essas alie ¡-
deiro abuso de poder, isto é, de; bu4õvs; outras, o parlamenio 
liclo previsto na carta, classifi- lho delegava tis necessari0s po-
cado nas leis e punível pelo co- deres. E as côrlvs, a que nienrn-
(ligo penal, como &Os pmpr¡os Ma velar na guarda du emst¡-
de antemão cunfcssaram n unia luição, limitavam sc.quando mui-
proposta de lei de responsabili- to e salva uom ou outra voz de 
(fade ministeriai apresentada ao protesto, a relevar o governo das 
parlamento. rCspansahiliria(!es em que hou-
0 dtcr(•to do gov('rno e, po¡s. verse ¡ acorrido. 

acto liãn só inconstitucional,nìas Wabi proveill a depressão (10 
até criminoso. E. por isso, lo- systvina representativo, porgnP, 
g¡camente, o regulamento de cota- se os poderes políticas se eMun• 
labil¡dade publica srijeda á perra item e necumclanl, desapparece 
de cnncuss¡onmios os emprega- a melhor garanta dos direitos 
drs (lues embora eia cumprimen- dos cidadãos e o tilais Seguro 
tu de ur&ms tio go"ruo, proce- meio de to fiar %clivas as li-
darem <à cobrança de impostos berda(Ics constilucionaes. 
não <uiclorisados• Dimilmida no seu prestigio a 
A Carla inscreve, corno a pri-. rcpresenlaç ão nac¡onal, desçvu 

mr•iia tias gamnlbs constltuci('.- cari•) ella nãg sô a fu'mi)r¡dade 
unes, qne n"ànm cidadão pode poblka in:is o proprio nivel mo. 
ser Oflrizadi, a fazer ou deixar 1':,I E' nau n. .n uf. npr,tlo n lo lr<-

U  

virtu lC da lei; e conx) qu-llgtler E, lucreè ti essa sua attribuição, 
decruo do exrrut,vn, con] as- deve cm tiu ir o grande lury 
peito a irnPostus, não é a li,] (¡ fie em que a emaciencia publica tens 
consttuciunalnl•rlte teu) (lu 0s a Sua mais elevada represenla-
auctorisar, n¡ngnerll, ( iuer• s`in ção. \' c,t:)s cil,eninsiancias, fúfa 
ú11cciunario publico ou simples de tuda a ptibl¡ci(lade e dmrus~ 
cidadão. pode ser obrigado a são, era Possivel au inl("esse il 
obedecer-lhe. licito insinuar- s(', ;) brir raminhi); 

llaveíldo o gncerno nrdenado, esp el]lar, sohrel,ôt•-sc a0 direi-
apesar de Ião claras dispo: ições, to, e, Ï)rtal('cido, avençar até a 
a percc'pçãu de cuntr¡ftuiçúes não ptcní ldwrdade (•e ju-la acção 
aUClufisaila ,,, Se os cru v,adoS ©vC1'íiatva• tar►LuirlU LiapU ta dC S(,l1Sa 

De similbal te Situação o mo- 1 Antonio Carld¡du Li. da Gessa 
PUS que rrsuSou foi a descrença 1 Aluoniu Cenieno 

no r•i•tadão o direito ccirst¡turi')- geral u o dI - crk:(Wo da porca. 
nal de, n('gar 0bedirncia a furic- urge reniediar too unho mal. 
cionarios, que o proprio governo NWS0 prOPOSite e ¡wIe, que 
I)mou ( le veda a atic(ol,i(la,le Ie- tios curilpre jaulais consenii-CiflOS 
g,,I, que o podr'r cxcculivo Mossa 

(, Isto poan,é á nncão gnP cnrn. exercer de fuluro por dicradtl-
frcação do r(''rinien ,) Pssoal (7ne a pre resoRpr se (.tive res¡si¡r a ras, a•sl►midas ou d('I('gadas, al-

, 
Caít• defnnOl] 0 St►I)àtllWn lelO i ¡ , c I Iribuf (leS C)IISl1lnClr(ilar'S lias l ordens não é incun, it duwe: , i 4 

governo alo poro pelo POVO. mas até criminosas, dos lJu s- ! curtes. -
¡ I aros c a¡)peitar. nn c•(so de pro- Isto poréin na,) i'asta. y vista de rPs posta tão des-

toante do: princípios, con10 c((r,- cedírnenl:l conèvn, para o podai Uma consi►lui;•ão c o comple-
"'I;i aU5 CSi\'IOS, til { arilos de 1i1,¡{rt ;d a gmmn o)mpme Cmdw- xo de  iwe" ubs a a> 

irar i 
;r ,,Alar da, poderes const- cor da illeg;didade de. enni ¡ lesai- Mion i` us d citas do (, i(ia(lao e 

►ara a r.a ão livre e ões não auciuris,a(las e que, por • a indrp,'n•l aóa ( tos podares por Inc¡onacs ¡ ç' ç ' a experlen-independrnte, fonte. de toda a ¡ sso, consttne, com a sala infle litcns, ,iJ, uan(o < 
lailor su suberanin e sé por de!cgnÇão da pei ld2ncia, o uhín►o r('eursn IP- cia, alue (1('ve ser o Irg`.s  

yriat sc ,,rei, arirt u idade. gal Não 
defemi da constituição. plam4 h m mostrado que o exn 

,_ 
K qnc hoje vimos fazt•r, o julgarlimos, porvir, ler cicio t1'cssas garantias Aão sc 
0 acto, por virtude do qual o cnmprído tudo ( Inanlo 1eviamos, acl► i regulada I)ur forma a CÁ-

millisterio tenta Cslabelecer e ar- se, tr'esta hora angnstnse, não lar excessos de Poder, torna se 

recadar impostos no afino Cor- lornssemos vbem pulAico ;cn o !. 11ce(sSarfaS¡)a rol) s Imovis e lias 
rente, é uin siniPit s decreto.pro so mudo (.(, verti situação . 
[Julgado pelo exl'ctitivo: não é no ¡ muito de iwÜcarnws os MOS rural- as. 
uma 1ci votada p('las ci eles e para fa`r respeilar Paia esse rff('itn, ternos por 
Saneei0nalia pelo r('i. as lib erdades publicas- e as pire e:scnc►a! ;lar ao sufiragio c,)rn -

¡ )' oma cunslilAe mais rogativas parlam(ntares. ' plt•la g('nu;ui ,la,le. tornar Esse d l  ell,'cti - 
uma violação, ¡) rofund'i e gra- ( A diciadura, que o governo vú a respous<tbilidado dei poder 
viss¡rna, da lei fnntia(]•ental. [,'i- usurpou e ngpava, a nosso pui- executivo, aperevher as curtes 

cará interron►pid;l o 1, 17 
da zo, cora a nefasta prernedilâçün, caiu os n(elus nrcessar tos a rn;rn 

Ie•alldadt', e Cultl°(;lil'a U ( fU rir' Seul l)1'l'CCdenll'S, de res;allel('cCr ter a sua indCy1•ndellCirl dt; ac• 
b1100, p ara se segovir o da força. o podei• pessoal, nr'in set!uer ção, constituir tio poiler.1 fiei (l 

;;aria a ser tentada, se, infe- o verdadeiro t•all::diu dos dilei-
j\ cuu,tiluiçã0, porém, previu chC 

3 

tos individuaes e provêr o cida-
tião com os recursos indispensa-
veis á defeza dos hinos popula-
res. 
A reforma nas leis, todavia, 

de nada valerá, sem o firme pro-
posilo de as executar honrada-
mente, vencendo cofia energia as 
res¡slrnc¡as e desfazendo os con-
luios que acima da moral publi-
ca e- da bonesdilado individual 
possam co!►ocar interesses ille-
Fitimos ou mesguïnlras Pa¡xôes. 
\ão valerà essa reforma, convi-
clamenle o afirrmanios, se com-
p!ela nlui'.ança nos costumes po-
liticos não der aos governos do 

liaiz forca mural para dominar 
as caus;►s de desorganisação so-
cial, auctoridade e virtude para 
engrandecer e firmar ern abs011]- 

ta justiça o poder; elementos sem 
os gnaes o povo perde a noção 
rio dever e se ent¡bAn , no seu 
espírito, a confiança nos homens 
e a fé ►lati instilui!oes. 

A' nay-10, pois, recorr•ernos, 

na espelanç:a de que o povo 
porlugnez, que tem lido a cora-
.!t}!111_f1l'7t•:1._Ji _r• _c  I,r énrnr tt_n 

o ieiu nj)Praml(Ìo,u• rcanrglnrf0 :t 
voz do dever, encontrará ainda 
aqueda nobre e Honrada energia 
de outras eras, parei saivar•,com 
o se"u decoro, o direito e a li. 
l erdade! 

Lisboa, 2 de junho de 1894. 

Albano de IMello ribeiro finto 

Alvaro de ãlendonça U 
y Al1 eVunu Broair.conip Fr(-ire af-
I NAciiiio A. P, reira de Miranda, 

íkntuUau l!r1'pfín Qrrar•esil]a Lo-

pes de VasemeelÁs 
Aíllonio ti't•livt ira All(niPirO 
Antonío f'. SI'ixas (':' Andrade 
Antonio ( 10 Surisa S. Costa Lobo 
i.niurrru Tavares Festas 
autou¡'i '''cllanPereira de T as-

conevilos i'imeniel 
Artbur finto de 11. llontPnr;rel 
Augusto F. atos Santos Crespo 
tini ' lltil(l José ia CUnhr' -- 

Il;.ls¡IO (Aral T. de Queiroz 
Conde de P,oi liandus rrz 
Conde da Bar l atba 
Conde de Castello de Paiva 
Conde de Castro 
Conde de Magalhães 
Golidr ele Proença 
C'nl(to do liemelln 
Conde de Sau,o(líres 
;onde de Wla [leal —É 
4,duardo d'Abl-(tu 
Acordo José Covillo 
{,Ivino José de. Sousa e L'rito 
Wilatl10 `latioso SanIGS •~ 

ninando pereíra palha Os01110 

Francisco A. da N cig, I3cirão 
Francisco Barbosa da Cunha 

Scutu-Nlaiur 
Francisco de. 1?uros rCe¡ho de' 

C I n,q,, os 
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,. 
lrincisco G(,iwse Ja. Sil`. i 

Francisco Manoel d'Almisida 
Frederico, itessano Garcia 
IJientique de l3 ,rros Gunles 
macio José F rance) 

É Joa') de ALuca) S•11'-

rr► m10 Jsorio 

Jo-ao Antonio F rânco rt'a't,2t0 

Jnãu L lbr) de S . núago G ) nvviQ 
João Pinto lt ) drigu,Á ,aos Santos 
Joaquiin A1vm \C[abei]s 

J;):igl(in-► J. l;uoll►o de Carvalho 

Joaquim José Pimenta Tello 
Joagniin P:tes de Abrancliea 

Jnalnhn Silnõ ;s Foutára 
J•1agI]im Trigneilos P, M )rlel 
Jmgnhn de VasconeMOs Gusmão 

José H. d'Alinebia Pessaul►a 
Jose Christovão Patrocilli j de S. 

Franci;,co Xavíer Piil!n 
Jose; D•)niinaos ruivo GoiJitibo 
José Frederico L iraniO 
José Joaquim Ftrnan,les Vaz 

José Lriciano de C isit•o 
-s'José Nh ia d'Alpoinl de Gerquei-

ra`13orges Cabral 
José Maria 13. de Maga liães 

José t11, Rodrigues, de C'Irvallto 
José Paulo Monteiro (:ancella 
José Vaz Correia de Soabra 
Julio Graça Craveiro 

Libamo Antonio 00o G,mes 
Luiz Antonio Rebello da Silva 
Manoel Anionso da Espergueira 
.Manoel Pereira Dias 

Manoel Vaa Preto Geraldes 
Marquez da Graciosa 
llarquez de Vallada 

-•— Viscon•Ie d'tllemque.r 

Visconde de Silves 

Yisconde da Torre. 
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grandes benemeritos de Bdi-cepos 
aluando o acaual governo arrancou 

das camarm a lei de 21 de julho 
de 1893, que agi,ravou extraurdi-
imrdmwde as collectas deste con-
celho. 
E era corsa tão facd! 
Bastaria que alouem mostrasse 

a grande injustiça de que esta ter-
ra ia ser vedemos para logo se 
emendar a mão. 

Tudo seriamos aouentado se as 
as.suciações commerciaes e indus . Hoje—a esm.s sr.- D. Jii'ia 
triaes de Lisboa se não insurgis- Guimarães e D. Elisa ABgusta 
sem contra a lei ao ponto de o R. Loureiro e Castro. 
governo disparatar umas tolas dis- Amanhã —o Sr. Loureii;o da 
soluções e de engubr a mesma lei. Cunha Velho, 
e todas as fanfar (geadas com que Dia io—o sr. Rodrigo de Sou-
tinha respondido ás primeiras ias- sa Azevedo. 
tancias dos interessados. Dia ) i—as exm.-, sr.s9 D. AI--i-

Deve-se, pois, ao movimento ria Luiza de Beires Pereira do 
dos commerciantes- n industriaes Vale Nunes da Silva e D. Er-
de Lisboa o feliz ensejo de bem nesdria Dourado de Carvalho, 
ALOse mostrar a injustiça que so- Di.a iz--a exm.' sr.a D. M a-
bre Barcellos pesava. ria INEquelina Marques 'd•Azeve-
• E ao sr. Domingos de Figoei_ do e as meninas Alaria do Sa. 
redo qne cabe a gloria de primeiro cramento Sá Carneiro e Irene 
levantar a voz era favor desta vil- Emitia da Silva Lima. 
Ia, na queslão da contr(buiçãu in- Dia 13 —o sr. Guilherme Gui-
dustrial,u que fez quando a Lisboa maráes. 
fui tomar parte na grande reunião Dia 14 —o sr. Rodrigo Sar-
dos representantes das associações mento Velloso. 
commerciaes do paiz, como re- + 
presentante da d'esta localidade. Regressou a Caminha o snr. 

Todos se devem recordar bem dr. Paulino do Valle. 
da maneira distincta como Ali se + 
houve este nosso amigo, na defe- Partiu para Famali.cão o rev. 
sa da cansa que lhe foi confiada José Dias Velloso, digno cap= tão 
neta Assob,o Commercial de do Recolhimento do A;lenino 
Barcellos. Deus. 
A imprensa local incitou os in- + 

teressa:los a que reclamassem e Regressou de Lisboa o sr. An-
úzessem valer a sua ju tiça. tonio Casimiro Alves Monteiro, 

Houve, nesta villa uma impor- digno escrivão de direito mesta 
tanta reunião de commerciantes o comarca. 
industriaes, a que presidiu o snr. -j-
dr. Salazar. Foi elaborada uma re- Partiu ha dias para Guima-
damação que evidenciava cornple- rães, afim de fazer parte da jun-
tamente a desegualdade e injustiça ta dinspecção, o nosso amigo sF 
com que a lei industrial affectava dr. Jose B3 lleza, dignissimo ci-
a nossa terra. rurgião ajudante do 2.0 batalhão 

Só então accordou a nossa exima do zo, 
commissào municipal para repre-
sortar a favor das justas preten-

•i eis quc oem, sc rapte Or ) m¡It+ls 
pata al,lr àe,tr 

O g,)Vero,), ll!lltll)illr'nle, tit,r'• 

brando a sua ti-esluu,.ada pro 1); a, 
;:yu ,!catido as suis fornlaes tl.:rl;1-
raçAs, I*M' ou-<" atin)I, e aupla 
betu, a alterar a l;i d i e(oltrii)ni-
ç.1u Indu.trial buiu ìl;tdrvmoçúu d.,s 
ct)" tas. 

foi altera õ:; leigas f,Ii atleudi-
da a reclamação enviad ► 5 com. 
missão respd,'tiva pef ,s interessa-

dos desta vrlla. •--------s 

Incunt(;stavF(mente fui r, t, movi- 17 E[ A SEMANA 
rnutu rios curllnlercinnles e ira- i_ á• L   
duELHae, de Lisboa que levou o 
governo a teor as alte,'açus ato. Q•. inana Zç2n11ict(!;1m1 — :t 

rã decretadas na lei d) cunu ibui- 1 taaiurla tia cantara inun lpal d`estr, 
ç.ãu industrial. cuoì elho 1`•t;i prucedell,io 1 or rno-

tiingu:rr. pude es1ww ,r tami~ do tão'( mI ti] e rund(:mnaul, que 
que foi d. ) t)is Wesse In„vimento nã,, 1 l :ó envergulàl e, ta ~, es)-
que os c)untn rciaute; e rodes- mo lainlwin provoca a maior iudi.-
1.nae, b:IrC,'liC(t•,!R S ve11do qu, dI- gnaF ao. 
nada tii,ll nu valido os favores f-- Au seu deml.•ixo, aos seu, erres, 
U,; por eia tel'ra a certus jAgir a sna incompelenc& ? a liam apura 

Nes que tu:lei Ih! devem, a:; re- uni del)resu alar pela lei, uma 
sultebun-a Azer siar bain ali., o i dedaddza eXhwma com tis seus 
elain-II. d;) sua lu;liÇ,,1, co legas da minoria. 

Sele duvida) aWumi a reclama- E sr nTI é sumsde i: t 
ção eunu'a a lei é -da iniciativa dos ni,)oro )iz costa... 
intelessad,)s e o seu pedido era D:e u art. 110 do cud. adminis-
tãu jarro yua furam directanlenla [(ativo—t.•s ca;u;rl•a, 
as esuncias oimpaLo tas ser, su- dos cunCrfi► a de prnn ira orddrn 
licitar o appoio ou a coadjuv‹,, terão quatro s(,ssUs urdinarúm an-
de qu:I per hmiemerilu- Tdl era a nuns uo3 prim'ir'os dias Oveis 1 
conHant,a na sua justiça. indies de j Inou , abri, julhu e I-

13 por tal f„rina se radicou a Cubro, pudend o durar cada )uniu  8 
certeza do boui exit ), que não fal- di,i; ateis. 
teu 1 ) !;t, gnern graci(1sauwtIte se 0 arl. 111 diz — cPma tis sessú), 
wterpozesse pata atinar a 911 ordtnu'ias Ião se =rue do convu-
rias e louvure>. 
0 jugo, purenp, f„i rnuilu des-

cobirto. 
Agora abi estãi as tubas cia fama 

pruclam:ioLi) beneficias, exaltando 

beuemuritus, gl ) rificaudo pruiedu-
res. 
Que desplante! ›e descara,nen-

tu!' 

Esqui ç im-sa todos os bons of • 
Fidos d;) ,r. dr. S lazar, que t;lu 
bem ilirigiu o,•lttttyre;.4a 11,>.; ç• 
.qit;•Ya-_ t: éluquéntc s•ccta;rnçãt),c, 
primurusu trabalho do sr. dr. Ro-
drigo Velam esqueçam-se os e,-
furços de Lod~ 

•,(que outro valor irais alto se alevanta. ,. 

DIA A DI& 

s i ,. do; barcpoenzes. Só corá,) ú ï capitão Rosa ino d_, Silva e o sr. j fôr necassario ,;ira quie a Yi st' ► ^ 1 j. r[ì cA•Qietc—D.z,'rn por 
.(n,, ;, I;i„re,eu► ,;• air,:gu, i : ca= I dr. [eira Ritn)s, nosso rela ies peitada. p 1 a'll yu,; voe àel' t;l'eA ,l) na)! C,,u-

do diI'eCtor político. } D'ns Guarde a V. Ev.-
-t- 1 Illu).° (.' i,xrt). ° S„r... . 

Estire mesta vi.l'a o sr. cone?o j B.!rrell •s t, l'.), ,, (l,) Cunc:c h :, í. 
da j Ah i de 1881. 

Fazem annos: 

Estiveram em Braga o snr. 

Francisco ;k1r2s Torrado, ev go-
vcrim.Jor do bispuk de !1 icau. 

Partis segunda feira para Fa-
m,iticão o sr. LAz Ferraz. nosso 
presado amio'o e digno coros. 
pondeiaz do ° Prim:;iro d:. Ja-
n=i.roo, atesta dia. 

c«ãu.., 
C tlnpnudo o seu dever os UM 

guos v )garis ( l.l Iniaorl3 leein e-uti 
parcebio nus P.uys do C welb ,,, 
enl todos os pr'íinwrus dias atei, 
do mez. 

Alguns tllestt's são lie fre;;ue-
zias distantes da vi!1 . Puis os srs. 
vugaes d i maioria não teem quen-
do i mer sessão, nã.) se leem di-
gmdo apparecer em numero h g ) I. 

ut.n...1•se ,,d1;Qidpi.in e - 
ler ` setiburts. nu (nr.11►nr, ,abe i 
cumo o sc secretario da cam -ii-a e 
demais empregados, lhes eustnatn 
que Se desculpem? 

Dizem que o sr, vice-presidente 
des;g'luu u dia 13 para u primeiru 
dia de sessão. 

Ora, em primeiro lugar, nem o 
presidente nem o vice-pre,ideule 
icem tal faculdade. 

Alem d'issu,dado o impedimen-
to do Sr. pt'asidsAnte e a ausenem 
riu sc vice-presidente, qui está 
em C ) inlbra, co.lio é pr,ifticn, ur 
de tem de fazer acre do 51 atino 
juridico no dia 10 ou 11, serve 
de presidente o vogal toais • elhn, 
t enfermo determina o 1 ? do art. 
15 do cud. adm. 
E tanto tis srs secretario da ca. 

mas nas) ignora islo que tem su-

bmettido á assdnatura do nisso 
am g , sr. Domingos 11,iria de C ir-
valho, digno vereador da ininorid, 
as gutas solicitadas pelos recrutá, 
para se apresentarem á inspecção. 
0 sr. Carvalh) vendo a falta dos 

seus collegis da maioria e dase-
jandu varrer a sua testada e dos 
collegas que cumpriam u seu tio-
ver, determinou na quarta-feira ul-
tima que se expedisse a todos os 
Srs. vereadores o uf1iciu-circular 
seguinte: 

E»r.- SNn. 

Tenho a lembrar a V. Ex.a que 
cumpre a esta Cmwra reunir-se 
ora sessão ordinaria nus primeiros 
dias uteis do corrente mez,cunfor-
me determina o art. -110 do Cod. 
Adm. 

Apesar da lei impor ❑ma tal 
obrigaçdo, a que hei procurado sa-
tisfazer comparecendo sempre aqui 
nos Paços do Concelho, não se terra 
reunido nutueru legal de vereado-
res. 

Fique V. Ex.a sciente de que, se 
deixarem de comparecer à prnxi-
ma sessão no dia G deste rnez, 
sem motivo justiGeado, tainbern 
estou obrigado a cumprir o dis-
posto no art. 369 do Inosulo Cod. 
Adila., e a proceder ao mais guo 

LI % wmndor mv"ndo de iurc &w,, 

Dom;.NGOS U.mu ., t)E t.,tt►~ ) 

sert•aloria era E-•puz,,1nde ¡) ara ser 
tia !:i. ji = dope C), ara sr. dr. 
J riu \I,`nd,nça ant+u contador d i 
e,in,,rci de Braga, ílio se_undo C 

pul,': r" passou u einprg 1 por 
isso l braz. 

1) zenl Ina; qoe, para esse fina 

I 
Ao merino lampo ufl.1'1 ,iii d ) s',.. (sC i'r,tU[II)L►t:nd ,•U a d%11111rn d,' 1•.- 

itll:nl•tradOr d,) l' ,II►t,',h t 11 e~I p„m-ndd ( ide representasse rl e•t!1 

G r'iuu>: „tansa,). 

IU NI ° E i 'i;l. ° • 1. YÌo acred;idm );. 
T:!nh t a ! tenra ,Ie 1,!V11, 4,1 C,)- E,tá governador [• iria de abara 

nh : crulF,1nto de V. I•x. q'Ie esta) o at. c,%nse!b('irn J , sé Novae.; (pio 
Cainara, (; ,, r;lraria)il ,sis ao que Ião aul g,1 se diz de B irev11^ e 

d,;tdrinitl'i u at't. 1 ' 0 (1,, C )ti. Adm., (, li ,, ii'i[I c, t11'til ,[' Val ,r pei'aìlle es-
a!nda ata; hs•le imi 80 I'ü UIU em te r;)Ce• ll'•. ,,'gl1r1t1U t Ulltd[i1 l), 

sesta„ ordiil,l'ta li" com% ate Num ;ela, ;,! vy—selroà. 

por Licixar de e sltl;)arteer uuin.;r) 0 , I n• ;cria da; s11as ew,areeì= 
legal de vereadores. dds beuemereurias se tal siwCv-

RUA0 a V. Ex.a se sirva auxiliar'- dt,3se, se enl tal con;eati<so, e 
rr'e gnomo ille ;; u;n;Iete, ali n d,: nen) ao menu 5 (►:u'a um d •esse. 
f:fzer com que a I,:t se : ela uld ) 1'u 1 papalv,)5 sai, lltrs yuan rodai lrrl! 
cumprida e res¡:et►ada• l.tu seria u tld,su (pais avança-

Deus Guar-h,, a V. ('. x.a do para a tia coi11'ir(:a e111 

I hUP I'Extn.° Seu'. 1(,rninistrad,)r E,W~de. 

d i cuucelh i de B ir, olus F(;Ir i•sn 115,) eal,,1 a pena fazer 

DOMING,IS MARIA Dt•' (, A(,1',1l tl ). 
Ca. 

Na sexta-fei[•a S. ex-a disse, nk ha muito, 
porem, apet) is ,, ponta ndo p ira u ila 1)lnd ,•iva cont 

comparr•urarr) na ca:n pra ui dI- , 
a ins(a• ii I—•.va a integribde "nos vu•d (I r miuul ia, tlr. •[i 

I{amire,, ll. Cdr va111 , da co;u Irra—( 11:1 ,1 no dia eu] 
S 11122 de não pudesse., c,,rn o . ;u p i rt i,l ,,, 

11 ,,ndonr,. ), 11 ' pies d,) Vmle e J,)a- 1,v;tdr a desinenbração da cutnar-

q nm d'(}li ruu ca, essa bandeira seria a sua mor-
U sr. sa,:rctar:o d 'rl arou que ti- talha) política. 

oba recrh dnórda d•) chrfe para ha lit acr(riilatnns que o stn. 
mó haver sessA n., ( lia 1:3. 

consclheiru N ► vaes se queira aiu ir-11 is tl ,iem é que sert'e de rire 
ate da rams a i:: 13.n'cellu;l talh•►r tão breve. 

L pr•ci„) mesmo que assim n--i,)0 sr. J se Faria em +imbra , 
s?ja. Deve peto nwiros a tu,,utar-stj p'nlerá serva de verse- presidente 1 

da Gamara em B Ire, L'us' 1. ,'11111 ianto na dec..drncia. 

1}a, cutriu é que ,e nb;crt•a a lei? Q.le gente é que esiá pondo e G,z :i:i cries— No lyemi de :, rapa, u(timim•'nio, exame ele m:►lhe-
d(spondo da gr.renci:i al,inici )ala miLica I parte o st'. Jayme V.I!- 
se i] alvNdno, a seu Ial.Int e? ( lori,n, e S su ta; no da Vianna do 

l:astello, (IH purtll;ttP7, e frar:cer, n 
}: yue cabeça>, yu larnino'`)s 
b menino Abllio d':Um•>iAa :lzevt'du; cereros por 11u0 eW ► com,endu 

no s ° minaria de Braga,de franre•., u, nraucius e a adullnislraç:ìu rI ,I 
os srs. Ayres Gonçalves Nwva e ns)s,o rnunicipi ,!! 5nnrums> esear-
D 1ining,)S f{udr►giws Neiva D tar-neu! Que audaci, () lu  desmora-

di ,ioa•5ïr-5ras•ata`'ã - h•- Tt' r', rr cl c; iniroducção rl st'. D unin- 1 7 1 - qr►( n,)s 
lad,)res do. .. G,,l'tet11O, a g Is >"à Carvalhn Guim amm ; os p11ra,N a 

que elies rnereceUI, ruas que e de & ás prinleiroS J'esta Vilia 8 w; res-
pnru realismo. [antes do concel!u', Gcand•) 
Tudo isto se h i de liquidar com mente approvados. 

tempo e vagar. Aos di:linctO; acadernicos e a 
sua; esn•enlusas Emil,as o nosso Cura;ta-nas que n, t1i•u,)s en-

gaes d;. minoria d.i:ãn canta d'es- cardeal pnrabem 
ta e de outras irreguilaridades em IlrevIsão elo ICUI eo—Se-
nlzndesto dirigido us , • gondu Nuherle,os)m, na urineis 

a ro que vau quinzena deste mez úrmar'-se-h i,) para que se Satb3 h'in n que vai 
pela nona adminlàlra•;.ã ,. varra; tempostades, ( ua açoutará,) 

1£''<sa9eelcio•eaº• >, — Victirn,a de mais ou menns a penìnsnl,), ruas 
om l Vsica pulutuu,ir, finura se nu ameaçando as costas de Rwlugal e 
dumingo Vãs", em 13)reelli a Gdllizt, t niondn-,e até perlg)-
nhos. no verdor dos annu., o Sr. sa, só a tine ha de ter a sai (5)NI-

Antonio dn Vasconce 11, Bindeira plicação m!tereologíca de 1% para 
e Lemos, filho do sr. Feruando (I,t ía. 
Vasconcellus, difTrlrl ant.)r►uen,e da neea•tto—llealisou-,e na G.° 
admimsbsçãn diga concethu. feira pagem uni concerto n,) sa-
0 cadaver riu m dbgr•ad r maço lão da Asseutbleia Barcc'ilense. 

foi dado á sepultura n-i tardo 1((, El-ain cuncertantes S• ,, E.C,n;tanti-
A,•unda•feira sondo ni.meio soprano, e o sr. D. t;ons-n acornpauh ide 

tonteai t á sua ulUnaa murada por ba,tan- ènt,r comece qn dera+npe-
ias pessnls• nharam correcta e satisfatmlnmen-

Prgar:iin às to:Ilha., do caicãu te o 1)rográinnla. 
os srs. dr. Angu ,lo :1I )aleiro A conan,-rr'nda eia diminuta. 

, 111 >€`•scla•Ic—Conforme dqui 
[pneu d Azevedo, J,sé ,1}unteit'o, nr,ticiamos, reabsou-se, no donlin-
D ; Trino E+teves, Arnaldo Braz e 
Eduardo [tarros. go passado, til egreja da C,lie-
A chave roi confl atla ao sc dr. dada, desta Ma. umabrilhante 

Augusto 1Lrltos, adlnl[lí,trador d,) L,çã ) de Je,n;. 
Uidade em honra do S. S. Co-

concelho, ra  
Ao inconsolavel Pae e mais fa- D,; manhà h ) tive missa solemne 

milia a expressão si ncera da nossa a grande instruinentai e cort)mu-
profunda cuurlolencia, i^ garra. 

Di tarde subiu no palpito ri Sr. 
11IIi:Ssa cia lBuf oleia--No lu- dr. Luiz C►mpos Santos, da Cnm-

gar competente vate u convite da panhia de Jes11,, terminando esta 
exm. mesa da S nia e [leal Casa imponente soterrnid ade r);Ggiosa 
da 3üsericordia e Asylo (I aproai- por um « Te-Deumt). Cnncorrencia 
dos, d'esta vllla, para o missa qne de nÁs uumerosissitna. 
manda celebrar pela alma riu he:n- Na vesper:l e dia peri,orreu as 
feitor d'aquelle asgo, Francisco ruas da viba a banda dos Bom-
tlllrques da C ) sta Freitas. beiros Voluntarins. 

Lonvando o procohmento rias r• 1•C,;_itQrt —;linda só hoje; po. 
cPrporações beneficiada;, sentimos i esto, publicar a relação naus pre-
que ellas não tomassem a delibe- raios ria regata com a designação 
ração de se r.etmirem e fazerem das corridas a que furam destina-
ceWbra►• exegaia, pelo seu iinpnr- dos e cum a indicação dos respe-
lante benlfeitor, que de tudo se ctivo, vencedores. 
tornou digno. I." corrida (escaleres a fc. remos) 

EtOlu=ã1'pllt—Na proxima gttar- s de (trata ,tlltt-
S feira , ali,a-,e, 5 bonita, medalha 

tia frugoezta de seva,, cola a ìn;cripção—nS. João 
S. Bento, a costumada reinaria do e S. ► eth uY —„[lie Cavai,,» —u nu 
mesmo nome. vacso com a dedieatoria—nl)rerliu 

U Ywadnr ,"Y- lo rir P7MUenir, 
que tu iniegrid.)de da comar-
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fest¡-jos de Bar- ' xe e tnSptrado nov mais alevan-
e .9 -'1-g z . C inferido ao tados prtncipios de humanitaris-
«,v snrs. mo, qualidades estas, que tão dis. 

a.ulu t?•t••+'t••, J,),)ynun Vinal tinctamente formam o caracter da 
61110 da S,l(•a e Colos l'aes. Pa- briosa officia!idade do 2.° bata-
lo u ; r. Secun liou Esteves. lhão cio 2o, a cuja frente o seu 
— , t'urrid: , {t;;t>.1're; a G re- , zeloso e digno commandante, sr. 
n) Uul bellu sl;rviç,, de colhe- 1 major Gonçalves da Costa que 
1 para dô::e, en) 1•rata Livrada e, tão bem comprehende e desem-
lir,,,Ia e seis :titiut+tc;s de (rrava- penha a espinhosa missão que 

r•'n,o,' elo prata— lhe está con fiada. 
,rucidu p'la• g,nt,s trainas bar- U feretro ia envolto na ban. 

cirn; ,, s. C ) nftrrldo 1.0 «\1:+ria de ra nacional e quando dado á 
•i,'lla U , pul.)du pC1Jj ; rs. Ma- 1 sepu tura tiveram logar as des-
r,1 I:Metes, J•):Iqullu d., cool,a, cargas do esty o. 
lua U) 4;teve;, ,1i it:ald•) (irai, l'. W"1•(D+t'ES-% O d e PCilü•CilC11 

,1r1nLo e Thoin.,z d'Aqui11o. Pa- — Devido á pussima iniciativa 
t u u jr. Ad,•1iu L,leves. dos srs. Antonio e João Duarte 

corrida (barcos dt; fun(l ,) e Joaquim Martins, saiu no pas-
sa p) ato a 4 remos) 1 ° preini o: sado domingo da egreja dos Ter-
ln i rica abt•toadura douro fusco : coiros uma procissão de peniten- 
-ull''reei,lo pelas ineniu.s e cia- ' cia, levando em andores o mar-
ras ; t,iteir:+; h:u t Ii ) 11je;. C )uf,'- tvr S. Sebastiào e a Virgem da 
riu ao aG•l•;o r, tr,puladu pel +s Salvação. que tem corrido todos 
«. t( ,,dr g • S.Iva, B . lij Iinin S.l- • os templos da vida e Barcel i-
•. 1) ) m)c)u; S'u ,a e t•. ( tosta. mios. devendo hoje á noite sair 
tirão ., Si', Francisco) JoIsé tia Sil- 1 da Matriz acompanhada da ban-
o  preu)l ,), 5 aiii;,eles, sal- ' da dos Voluntlrtos e rt:co her"se 

prata), otÌurt t ido taro- nos Terceiros donde saiu. 
I rn pt 11.; •1,n;ires d Im is de li ir- Em todas as noites tem, sido 

n,feritin it « 13 irra-('ae11», grande o concurso de fieis, onde 
andu pi or p.+trio u ,r. l3entu J. mesmo se ve grandemente repre-
!t); S,nws..3 ` preinio, 8 garrafas sentada a nossa fina sociedade que 
le «C lampa"111'•1), u1Tt,rec)do pela 11 recolhimento intimo, de 
C•inuuij:ãu pruit olor:, da Rt,aaUi grande edificação raigiosa. v.io 
o .I',isst!iu t:l'r• i:, t. C•,nferido a eu1- rosando em côro a ladainha de 
li,Srea ão `« S. Jo;fio ». tendo por pa- Nossa Senhora e outras preces 

A11tunio jo. iè R b-ir1;, que teem por fim impetrar dv 
—$ ' corrida (Lart us dc fun,lo Aitissimo o afastamento de qu,l• 

110 prato a 2 reu) o; , .1,' premio: quer epidemia e ainda o mal drs 
Um v.diu•u e lindo estojo p:ua es- vinhas que tão medonhamente 
cl ipturlo, elo peai:,, olTtrrecido ameaça a sua comp eta devasta-
I)t'I i e•u).R srtie D. 11 iria Lnii.a de éão. 
ligues I'ertir:i ti() V,)lle \ uaes da Deus ouça as boas almas. 
SJ,a. C • iiferido á t'm!)arcarão 1.G ii- Exmizes—Na proxima quiri-
•uta•, telld•i I,n,' itati-ti , u sr. Lir- ta feira. 12 do corrente, pelas g 
Tos I'.les.—`•.° pr•roì•,:'r'garrafaj de horas da manhã, 'principiam os 
vCh:,uil,ague•, otT'rer.idu ta.nbem exames elementares que deverão 
poli, (. nninissãu t)r.,:u • t , r1. ra da 1(t'- ter Togar no salão da Cam, 

fila e i'asseiu Fluvial. conferid) á Municipal, onde já estio at5xa-
t wh:)rcaçau «t.l;t ,;u u•, tt;ndt) por dos as respectivas tintas. 
g tU'ã • o ; r. F1 anl:i;t;o J. ,1 + S'1`':)• São 56 os alumnos adaaittidos 
0 2. ° e 3.' premio da 3.« corri- aos exames. 

iJa fur:lln, cnnf >i,n.: aununci,,u)oj .ias-(91.,9. paalbf fico — Pedi-
t m „ outorgo pass.ulu, disputados mos a quem competir. e nisto 

ajuntamos os nossos aos rogos 
d um collega local, que vela a 
maneira como se faz a reg i no 
Jardim, a fim de evitar que a 
avenida central deixe de conti-
nuar a ser .a um lameiro impos-
sive!, que impede o transito das 
pessoas que ala. vão gosar o fres 
co das noites. 

i, , d„nllll;min UItN11i), 5t'rllJt) nalifülj 

e colIL:xidos pela rui ma defina in-
tlit•ael:i. 
0< premias J-t,ram entr, 5les,cnmo 
p1. suta- feira, pelo stat'. dr. Vieira 
J(amiis, previdente d., cualnl ;•,são 
tia U(,uata, que +Jia i•'isl por essa 
Nt:cas1ao aos a'ertlletlt,res a1.lnin ls 

t)alavra; rfe lottví, r aos :eus 111er•i-
lus e boa eilut:açã•)_ 

Pur r1lti,tto haure ainda ulna 
regrida em que tu-
mar,,rn ►) ar(e duas robustas rc111a-
doras qoe tugi aratu ;ganhar uin 
novo preuaio utT recitlu •1)alu ezm.° 

ju y 
Foi encarregado i,1. fazer x eu-

).regt d.) J)relni,t o Sr- capitão Ro 
sai' da Sil\-3. que ata faiei-o 
prt+feriu uma bonita allocuçãu coin-
par:u,du a lidai; a11,INtica rearidora 
a t':+n)osa i)adt,ira d•:1'jubarrota. 

Zio 
7 nosso patricio. digno escrivão 

le dir, ito em Almeida, 
tuim  Nlartias de Faria que lia 
empes vinha apresentando ma-
ifestaé6es de perturbação meu-
ll, tentou suicidar-• e, ingerindo 
ma portão de phospl)oros, por 
ccasiáo das festas a S. Pedro e 
João. 
A prompti.dão dos soccorros 

ilvou das garras da morte o in-
•liz que nos consta ter entrado 
i no Hospital do Conde de Fer-

eira. 
fif(D_lu]o—Pelas horas da 

.rde, d-um dos dias da semana 
nda, Antonio da Silva Porreira, 
e S. Pedro (Famalicão), solda 
o n.° 3 tia r. 1. compinliia do 2. 0 
«talhão d infauteria 2o, morreu 
Togado por se ter ido bawar 
)fico depois de jantar, de cuja 
n rudencia `lhe resultou uma 

Francisco 
ta Freitas,— t„ , librar 
na sua e;i'eja, it'_iia rlii.,: :a e 
responso, no dia. I a do coi' { 
rente mez, por :-) horas dia 
manha; para cujo í! til, con 
viria todos os Umàos, pa-
rentes e amigos d'aquelle 
benemevito benfeitor, a as-
sístirem a este reli•ioso 
acto. 

Barcellos, 22 de junho de 
189 't . 

A llle•cl. 

B •• CO Dú B ilìC••L•S 

dividendo de 2 112 por 
ou 1:250 reis por 

aeç:: relativo ao 1.° 
semestre do corrente anelo, 
para-se na sáde, desde o dia 
9 d'este mez, e em casa dos 
urra ° si-s. M. P. Perna e 
C.a, praça de Carlos Alber-
to, Porto. 

Bareellos, 2 de julho de 
189 •. 

iNTEAINÁTO ILIB•i`•MUNO 
Lu11r;;io fundad") por Bralico 

Rodrroues, rua cie S. Caelano I. 
(a But•nos Ayrí1) Lisboa, Ad-

rnitti, sia a1u111nn5 infernos; men-
salída,le 15:000 rs. 0plinro lo-
Cal-, ares sakibert•1111n•; eS111e1'atta 

cif ) caç o• juexcedivel li men-

to etc. A r,at, icul:t ,) aia os 

alumnos de Rira de LiSldoa eslfi, 
aberta nas sticrnrs:ies do Banco 
U111w,tn(rr,ino. Dão-se Qs estatu-
t.)s a ,ljueir. os pedir. 

Os Mire:It es, 

Antonio José Monteiro cie Lineal. 
IO•lglrlrll de Faria .11achado, 
Donúr figos cie Figueiredo. 

!Ct CO ìl:it'C•).,t-ldül.l'Gt-

rt° in v sou direito na rlles-
rra0 Invetltal'10, coral a rnes- 
ma pena de, revelia. 

Bc•rceilos, 20 de junho de 
159'1.. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

AGRADECI`Tir- •O 

Alunoel José d'Olive' e mu 
lher, agradeceria penhoradissi-
77aos rt tod,is as gesso is que, por 
occasriaa elo f illecialento de sua 
fZlhilll a Oliv ia, tomaram parte 
cila seus sentiuleratos, e a r}tlern 
acompanhou e assistiu ao enter-
ro, ra•ao podendo deix,lr cie es-
pecialìsar- o exm.° sr. dr. Anto-
Iiio Ferraz que Uão pronlpta e 
generosrllr>,2ute .enlpr•cgola todos 
OS I'ectlrsoS da •cieitcrra viM co 

pala 8(llvcar u initocel;te cieuti-
Ça, be:ni conto o exna.° sr. padre 
Agostinho SoliO Mílior, rever•en-
(lo paroclu), que prascin liei (l )s 
seus b,!uesses e eflrt.° 81 1. 1'. dr. 
José Barroso de iliuttr)s, que se 
rtig)a a ac.Witar a chave do Cw_í 

x•ao. 

O procurador %<! vel•i uo 
tem o seu escrïptorio em ca-
sa do exm. ,, snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n." 
1J,aonde poda sei' procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde" 

À!"i1••J!`iIU••Ü'• 

MISSA ©o 30.1-DIA 

P rner•l administrativa 
)n,estão cerebral que o vicei- 
,ou. da Sarita e Real Lisa 
Estes tristes acontecimentos que daMisei-leordia e Asy-
cada passo.temos a registar nao lo d'Inva.lidUs. desta villa, 
:rvirão d,aviso aos temerarios? ),lisa •uflragar a alma do 
o enterramento da desgraça 
a victims, feito" com todó o ce- : benemerito benll'ei ror d• r'e 
monial militar, bebido na pra- [Crido As ' c, o e..ul.° sttt'. 

- `) 7 

:'1k VíÀNACHDO MINHO 
LIT'MIAIi10. t3UROCR TICO 

E CO`IMEI1CLU 

Contém a nomenclatura compltoé 
de toda, as corporações, funccia- 
nalisino, comnlercio e industria da 
pruvincia filo aninho, horarios do 
caminhos ,de ferro, carreiras de 
, trens, esc., ele, 

Fernandes Braga, 1111 In-[190 5 retratos de pes=. 
0 escrivão interino soas importantes da provinc►a o 

José Cu'Símiro Alves Monteiro. fechando por uma escolhida secção 
t Ii.O• titteraria, e annuncios.l.t' uru grosso 

volume de perto de 400 paginas. 
Preço: 
Rrocludo  ..... 230 
Cartonado   ..... 350 
A' venda nu Porto, « Livraria 

Pimentel,» rua de D.. Pedro. 
E nas prineipaes terras da pro-e 

V nela. 

UNCO DE BIItCELLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Ilarcellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se em carta, a 
J. S., nesta redacção. 

AOS VITl•i i_T ES 

0 Etaxo f re composto Clrpri-
co, preparado sob a direc-- 
ç- .o do pharrnaceutico Al-
fredo Pereit'a, habilitado 
cone o curso de l•l)imìca 
praticado Instituto Indus-
trial e C;ommercial do Por-
to, é o melhor reinedio pa-
ra coo;bater efficazmerite o 
;111 fio e o oirllio. 

E' super;or à calda por 
combater ambas as doenças 
ao mesmo tempo e muito 
menos dispendioso. 
E mítjs barato e mais 

rico enxofre que o de outras 
Ca`;aS. 

Correspondencila, dirigida 
a Ali,vedo Pereira. 

EDíT{IS DE TRINTÁ DIAS 
2 a puhlicição 

1 • FLO Iuiso lie direito 
d'est°`i cornarca de, liar 

r eeilos e cartorio do es-
crivão d,l3 ( Iiizwto ofiici.o Uieri-
teiro--nas autos d'iilventa-
rio de, memores a que se 

r fe)lleein:ento cie procede pc4  
Atina cie Jc.tis, moradora 
que foi noJo-;1r do Jojrn, 

t ezia de Barqueiros, e fragu  
ern que-inventarinute o viu-
vo Fiel Gonç,llx-es Serra, 
mora,101. elo mesmo 10—,,tr' e 
freguezia, corret7l editos de 
trinta chias a citar os inte-
ressados Joaguiinl Gorlçal• 
ves João, dos Santos e Ar1-
gelina Gonçalves Serra e 
marido Doiningos Pedra, 
atlseDtos em parte incerta, 
parla assistirem a todos os 
tel•mos do mesmo inventa-
rio até filial e n'elle, cletluzi-
re.tn o seu d'lveito, colo P. 
pene, de revelili. 

Pelos rnesn..os editos são 
egualtrrente estados os cre-
-dores e legotarios cio mes- 

.zoo inve.titat•iad.o, descenIle-

B,IO T I\TO 

Jornal das Famílias 

L;,-npreza Editora Dlello d'Aze-
vedo c C.' 

publicação de romances histori- 
cos purtuguezes, especialmente 
consagrados a reproduzir os nos-

o sos fastos gloríosos do ultramar, 
lnanriura,á a Eiripreza suas pu-

blicaáões com a dos 

Cutiten,lu os ► litinlos rw11rinos 11 
)ias Ino,las ele Paris. inoll,'j de 
taci"angu iralural, n)odt,ius de tra-
h•)Ihu; ti.e,a;tulha, tapt'ssara;, bur-
aial.us, t:r•urh •t, r„11)auces., littera. 
Lura, passateuipu, etc. 

Condições d'asaig•atura 

{.a edil fio 
{cone figrs;rinos coloridos) 

OI,PIROS DUl CALECIlT 
iOMANCE I)ISTOnIÇO 

PslQ sr. Henrique Lopes de 
Mendonça 

J4 se _ficha ne prelo e em breve 
será posto á venda efn todas as -
livi,arias. 
Tambem poderá ser adquirido 

por assígnaturrp, bem correu todas 
as outras obres que forcem publi-
cadas, distribuindo-se sernanalmen- 
te urna caderneta de 3 folhas de 

pagines cafifa uma., por h reis 
Ir:)gos rio acto ti entrega. As i1- 
fnstrações cum que as obras ador-
na(Las s.-io dadas com) brinde. 

Assigna-se e vende-se en) todas 
as livrarias, e 110 escri•pturiu d4 
Eiopreza ( provisorio) na rua dos 
Retruz iroj u:° 147, hisb0•. 

,armo 4:000 1 TriLne;tre 1A00 
S,, ,wlstrc 211,100 1 Ai ulsO 20() 

2.« odiç<lo 
(seva figurinos coloridos) 

anuo 3:000 ¡ Trine;ire 8,3 0 
ìetn•;are l:iíUU 1 :1•'ulsu -160 
a" g i l•jr e vende-s(; na antiga 

Cisa B,• I.irarld J ) sé 13:1SLoS —flua 
G,i -u!t, l3 e rJ —LljbOa. 

JJ l•,,t.itt (aJtdi i•lÌIiIi•1J 

elas 
«moções pratinas de tachi-
- graphíav 

do inejt))o allcior' 

tach•gru,>'co der canlrarn dos pares 
,l)r•of6sat- de lr(claggrcrlitsia 

❑n 
Instituto Nobre de Ciroalla,), Ias 

cola .4cadeuaicra, Institarto-
ticadenr.ico. 

a'r•ço, .100 rei&s. 

Gu,li:irtl, .1111 .111,1 
G)sa Eeïitttra dt; '01iLrtl 'S 

Lâo,i, '21-2,  1'L'.l .fiar+:;l, l.° Usbua. 

A'•S JUNTAS DF. ('ABIW l1. 

(jos C(De poe" 
a(latiì uistv-, Qdí o",4 

G: 11téll) a J)nva Wr,)rma a.c)n)i-
nisir?ti(a, appru)ada por decreto 
lie G du agosto de 189 2, que tão 
fundainvnte alterou as disposiç ies 
do God—go Adu)ini;trativo de I886 
na parle respectiva ás jantas do 
paroehia, ci)iupri,hen(lentiu Lambem 
j.)das as aiteraçõt;s quo o referido 
{• ) digo tm) so11riolo desde a su:t 
puhlicaç;)u a!é ao pre,teuu,. 

Esta obra é utilissisn•r aos pre- 
sidt;ntes ,k.i tarnaras mr,nicipaes r 
administradores (te concelho, mem-
bros das comm ss5es districtpes, 
jun(as de parocbia, es(:., etc. Pou-
cos exemplares já restam da edi- 
çãn. 

Preço 200 reis, fratico .de porte, 
Peticdus ao cilitor A. .José 1≥o, 

driguez, rua Luz S.)riano, 100. 
1.°, Lisboa, 

Ni)VID_1DE LITTr.nant k 

CHOr1 OGIt4PHIA DE POR-
TUGAL, ILI USTRADA 

50 (,ravura; e 20 mappas ,a 
côres por 

II• •;• s•eI••ytt-•;et≥t.s(à:a(ilo 

Prnfessor proprietario lyceal de 
Geograp hia, (listoria e Pb.lc)so-
¡tuia, antigo membro do Con. 
se,1: ) Superior d',I11strucção pu-
blica, director ela Revista do 
L•lucação e "lEnsino. 

Custo W000 reis 

Quillard, kíllau(l .e C°, Cana 
Editora e cie (,o,mipissão—Lisboa, 
2,12, rua Atirúa, 1.°. 

;•' ) 0,.dti e.iii,to asas livraFias. 
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e Uz 8. U D ` 10R1_j1 s 1 
BR.•• 

Por lilury Florlin, 2•er•rl.c •11•'rcdo t;uttt••Os 

1 vol. brochado  1100 i'cìs 

MA DO f1ULIMPO D. FR. i)AVII ll O i EU DIS 'M til 1 1 1•!;S 
.1'or Fr. Luiz; de Sousa 

t •' (l 
3 rossos vol.   1 <•800 

CURA DXS MOLbSTIAS I EÁ,A AGUt:! 
Obra iliush•ad,l com ,ra\uras t1;lr;l ap;t!ira ú s dNI(1lotrrapl,-1z, 

pelo celebre revi. padre Sebastião Kneipp, traduccão do latidos;) lex-
tincto Alves d'Ar•aujo. 

2 \(i1. brocilatlos   1;•Z00 

r OU 
DE S. LUIZ CON'ZAGA 

Por J. J. Almeida Braba - 2.~ erí:;ao 
i vol. brochado.... soo 

Poema ly'rlco ela seis cantas, por I' 1';tnC St;u L'{Ol'ç, hOPta seis-

centista, com uma polv"raphia Cam,)neana pe!o professor decano' do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papei assetinado... 2—0 

31 =O _   -    XN-

11ONOGBAPilIAS 
PoR ALBERTO PlMe\ rir. 
11í—•T+Oaiá➢ $aQ`•3iilt2• 

A seguir «1lonorraphias» doutros poetas das different•s loca-
lidades desta encantadora provincia. 

Ati' 

POR JACI\TILO I'i.R\a\nrS 

Critica resposta ao « Portugal .1Psu,ta» de 11. Borges Grainha 
1 vol. brochada W0 

Nesta livraria encontra-se variado sortido cie livros adoptados 
nas escotas primarias, lyceus e .etriinarios. Obras litterarias, r('li"io-
sas e Iituroicas. Deposito dos livros do Archivo Juridi,•o e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es-
cripturação nas escol as p 

l1ublicas. Si 

DE 
-V 1UP A 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
GS, Largo do Barão de S. Martinilo, 71 - 5G, Eua 

Nova lie Sousa, 58 
»t GA 

PARA 189,1'+ ALI••A• pt;RA 

DAS 

"AM1L1A•S` 
ÚTIL E NECESSÁRIO 

t•t : LIV tst"• i fIi14•i,ii til í' 

1)E t'O1,"l-I1GA 1, 
{Parte conúnental (1 insl.lar) 

Des'g i nd„ a l:nlntìaçíin por (li s-
tl , l ;i?, coui C i'lh 's 8 

a cupi i ficie pire d.sl1 tt,s e con-
cNlbo<, ele., elr. 
tleucionaud•, ín(i:fs as cidad,+s, 

til :ts r. Deliras pt,voai•õ:'s, ail,da a• 
In:ll• lnSl!I1a;CaLte•, a ottì•;lQ 

dit:tzl. adlt.i.•isttattva, cc,;l,•sda•tic.1 
2militar. ;)s tii•Carctas das frP ut! 
s á, nédes dos concelh os, e rom-

J pl t l:enttent,o a Infle{•a,':to o;ss es-
t!ções do e;irutn!l„ ( te ferny)Ostaes. 
t.'ir,r: phiras, lei, pho li a.;, do sPr-
A1.0 d!, enli•-sau ( te NA -'s do c•)r-
reto, d- Pncommend.is p;)staes, 
r('parl çõ ,, cone qti • as dilierentes 
{,st;+çõ llertifutaul mala, etr..,etc. 

paz, V. A. é•e 'IH;'algos, 

Empre aro do M uísterio (I,t A-:,zeoda 

i vulnnue com mais de S00 i)a-
,,in;:s, lr>úU0 reis. A• \ enfia nas 
principaes ! ivsarias, e na adii mis-
iração da empreza e{litora e0 Lie-
creio», rna do Maredial S lldar,lla, 
59 e 61, Lisb,ra. 

BOLETA. BIBLIOGR APIiICO 
1)r? 

['ub'icaçãlt mensal, oratnita 
Peco;ni-nendam')s a leitura d`e._la 

ur,lìs;iria publicacão aos amadure. 
de lious litros, ao clero e a tildas 
as pessoas que desr'j;irerll e: t.ar etli 
d;a com o movinieuto btterarie do 
tios>o paia. 

Envia-se grattiiiamerzte e franco 
de porte a todas.as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida 

(, a,3, rua do Alanceia, 238— 
Porto-

todas as boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va- 

Fiada collecção de 
Receitas e segredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

GE-114D A-FGRIMIULÀR10 

1IEDICO-1'i1 _ARiIÁCtsUTICt) 

a39x' A??io ílo c'esati, fila 
firfDSé GU)es 

Pharm iceulieo rela Utiiversida-
de de Coimbra. 

2.° asno 1803 

Preço 500 rei:.—Guillard, .aio 
laud e C.a, L1sb"oa. 

•t's mães de fantilia:—Conseltios elementares ás mães e amas 
de leite.•Alimentação mixta dos receln-nascidos.=Utilidade 
dos hanhos d'agua salgada nas creanças ❑ervosas, Passagem re-
gular cias creanças.=1-1vgiene dos olhos na, creanças.•-Lavagens 
a banhos na primeira infancia.—Da escolha d'um ccllegio. 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de al tigos de cosinha, doces; vinhos e licores. 
i eceitas:—Uma grande collecção em todos os generos, util e 

indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 
Segredos do toucador:—Diversas receitas bygIenicas, concerni 

nentes á maneira de conservar a sau lie e belleza da mufller. 
liledicina familiar:—Ra pira resenha de. algumas receitas mais 

indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisbo-1, ou á Empreza edi-
P Recreio, rua do • 1arechal Saldant fa, 59 e 01. 

VIU E'1S PO1TUGLÜ ZrÁS 

PORTUGUEZES E INGLEZES Eli 

•l+itlCA 
Iro.NIAN'(X SCiENTIFICO 

f)Or 

TE\ENTE DF 1\FANTEnt.1 

A-ERS. O POIRTDGUEZA. DA ULTI'IA EDIÇAO 

UO NOT_ VEL LIVRO ALLENIXOj' 

Q lilll E ES SF. I D•ES Y i l► l:•.i• IJ•.Y•i. ( 1 1 i •S 

DI 

Di- fi A I. XW r tir am t ì lY• 'R , • A 2r 

(, 
9nti•ro clir-ecto. dr. L'seola Cottaniéaei,rl e (Li Escola Superia' 

do Gonimercio de Gera l 

LUI Z r-ã• DOS SfiHTt ©S 

(;oiil o Curso Snperior do Ccrtnrnerci:) reli) Instituto Industi-U e Cwa-
Inercial de Li- bua o rwn Curso Supelitu de Lt iras 

Systvma (ie api,li ação fins iRPthndus pralicos de calculo rapido, aber-
viado e nleut;ll aos ramos filais nnportantes do coinnierriu, 

up,-racõ ,s sobre nlrrr ld: rias. cau)bius, moedas, colo• 
utlssões, juros. c::atas-tarros;lis, venrìtnentn 

commtlnl, real 35 de pPf+'enla{,e[n, fnrldos, aCÇUdS, arbitragens, 
factnt'as, ele., Mc. 

Lxplicado por numerosos exemplos e aronil,,anhado por atais 
de it.ios 

Etle notavel livro x11-ii cuja i tradurção recomtnt•nd:lmna a 
todos iquelles que ••e ded cariz a estudos rrnmtukerci::es, c iriteilalueo-
te basPfado aos processos pratico; de calcu'.c , que o seu auctor, li 
sabia professor ter. Eduard :\ nfib('r, t xlt•)e Com o u)ais alto eriterit1 
ao alcance de todas as intelli!'enrias P„r xixi lado procura explicar, 
cano unia pt-ecisãc, pouco vulvar, os nlethoJus de colt-ulu seutildos e 
adoptados pelo: pr;iticos, na maior parte dos, cif os, zetrl a uerrss;u ia 
comprehensã0 (ta sua razã.) de ser: por outro latiu, come,7ne, formar 
um methodcl c(tmpletn e inteir;lmeate seient.ftco. etn G te a thr oria es-
lá const;intenlellte justificando a pratica, :de t-alt:.ulu rapulu, abreviado 
e mental até h (je pouco e•tuilado entre nós e mesmo nils rr,ais 
zes, anão ser na Alleni nhr., onda; os estudos cummerclaes teem at-
tingidn o mais alto grau de perfciçãlt e de lese vuh•iuzento. 

Não quiz,,rn, s alterar em nada o t'xt ) do original e r!,)r isso o 
valor d`Psta obra, hl ,je considerada a int•ihor, entre as melhores do 
seu 'mlert>, em ;A:e(não, un& cun•a ci[tro c(liçiles, será irth:irarnerlta 

mantido n:) traducçãn que h,)jt1 aprosPut in;os, 1)cr is•0 que cila é t lO 
fiel quanto em nossa: forças coute fazei- 1. 

0 estado dtesle, b\ rO jn!;:atn,;l -O EleCe _ ai'ttl, e sob w(los oS pon-
tos de \ ist;l, de t rand- rt(lidade a y11c111 se dedique a estudos com-
ulerciae: e exerça a pratica do coninwrcio. 

A exposiçã, ,, a forma rio deduzir, n P\Prllplificaçãn, tudo Pnitïnt 
t novo neste livr(1, ►para nós, r11:ls essa n: v daÍh,, c salutar e faz- N; )s 
agradavelmente imr'ceber existir afunila c+uAa tio inais c„mprehensi-
vel c de inais util do que o processo habitualmente seauldo, na maior 
parte, dos nossos livros do. estudo. 

d'on(j1lftes de aa ,iio :'16ta>ra 
O Calculo Comntelcial, coostarí de tini unico volume de rer,•a de 4f)o puinac 

e distribuir.sr-ha em 16 fascicult,9 semanaes, que s rão Icv tios a cisa dos srnhu-

reis assignantes em Li_Aboa e Porto e nas localidades onde houver distribuiy:w urg,r 

pisada. 
Cada flseieulo cusla 100 reis pa,os no acto da ,•utre,-a 

n preço da olira depois de compl,rta s • rá elevado a. •-'.W) l reis 
As pessoas que des ,jareni as>i;,nar nas localidades onde+ não houver correspons 

dentes, deverao enviar adiam tdameute a imnortancia de ã fust-icutos, ou tuultiplo-
de 5, e o pedido Ihes será immé,liatam-nte satisfr.ito, franco de (orle. 

(suando a traducçïw exceda 4GO ptt,irias, os ass•gnantes s, paaarào 16 fasci• 

culos e r•c-Lerão com o ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A correspoudeucia deve s-r dirigida á 
ANrI(..a CASSA BEBTt,.1\D 

JosB 11esTos--r.ivreiro-r-ditar 

Um vol  600 reiº 
ENIPRE7:A EDITORA DO RECREIO. 

venda na Administração do 
Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de Lisboa 

Aos Conpos ADMINISTRATIVOS 

t 
Para a facil orgauisarão dos 

Das 

Camaras, juntas de parochia, con 
frarias e irinandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclarecï-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plenientare5. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 550 reis. 
Os pedidos dilvem ser feitos a 

Proença, Filhos e C.a— Guarda, 

Rua Garrett, 73, 7,)— Lisboa. 

DA 

%anda e lkeaara Casa da uiisca-ico¢`tlíi 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPiTAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
lnrarmaceutico• de 1.' classe pela Uuiversïdade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensori), 
de- madeiras, lhermometros, ele. 

Grande collecção de producti)s ctrirnicos, especialidades, pharl7- 
niuticas e acuas medicinaes iiacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO, , CON11iERC1t) DE BARCEL,LOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

1â'dâtt€ar º-espousavel: 
JOAQUIM MACIEL, DE !WUIZ 


